
 
 

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
UNIVERSIDADE FEDERAL DOS VALES DO JEQUITINHONHA E MUCURI 

SUPERINTENDÊNCIA DE RECURSOS HUMANOS 
 

INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO PÚBLICO 
PARA 

PROFESSOR ADJUNTO OU ASSISTENTE 
 

ÁREA DE CONHECIMENTO: Enfermagem em Saúde Pública I, Enfermagem na 
Saúde do Trabalhador e Enfermagem em Saúde Mental 
 
CATEGORIA FUNCIONAL: Professor Ensino Superior 
CLASSE: Professor Adjunto ou Assistente 
 
Estas Instruções Específicas e o Edital n.º 027/2009, disciplinarão o Concurso Público 
da classe de Professor Adjunto ou Assistente, não cabendo a qualquer candidato alegar 
desconhecê-la. 
 
1. DA TITULAÇÃO 
Graduação em Enfermagem e Doutorado ou Mestrado em Enfermagem 
 
2. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
DISCIPLINA: Enfermagem em Saúde Pública I 

 
Conteúdo programático: 
1.Vigilância a Saúde: 

1.1Análise da situação da saúde no Brasil (Quadro Sanitário Brasileiro) 
1.2Conhecer os perfis de saúde e de mortalidade no Brasil 
1.3Transição do perfil de morbidade e mortalidade brasileira.  
1.4 Vigilância Epidemiológica.  
1.5 Vigilância Sanitária.  

           Carga horária: 20 horas/aula 
 

2. Sistemas de Informação em Saúde  
2.1 Reconhecer fontes oficiais de dados demográficos, sociais, econômicos e 
epidemiológicos da população brasileira, dos estados e dos municípios 
2.2 Analisar dados do PNI, SISVAN, SIM, SINAN, SINASC, SIA-SUS 
2.3 Construir indicadores de saúde a partir de dados contidos em fontes oficiais 

       
 

3.Imunização: 
3.1 Calendário Vacinal para crianças, adolescentes, gestantes, adultos, idosos e pessoas 

imunocomprometidas. 
3.2 Técnicas de Aplicação de vacina. 
3.3 Transporte, Acondicionamento e Armazenamento dos imunobilógicos.  
3.4 Composição, indicação, apresentação e dose dos imunobilógicos. 

            



 
4.Doença imunopreviníveis com vacina disponível no SUS: 

4.1 Influenza 
4.2 Tétano 
4.3 Difteria 
4.4 Coqueluche 
4.5 Poliomielite  
4.6 Tuberculose 
4.7 Hepatite B 
4.8 Meningite 
4.9 Febre Amarela 
4.10 Sarampo 
4.11 Rubéola 
4.12 Caxumba 
4.13 Raiva 
4.14 Rotavírus  
4.14 Noções de Imunobiológicos considerados especiais e suas indicações. 

          
5. Acidentes por animais peçonhentos 
 
DISCIPLINA: Enfermagem na Saúde do Trabalhador 
Conteúdo Programático: 

 
Definições de trabalho e suas repercussões na saúde do indivíduo 
 
Aspectos históricos na Saúde do Trabalhador 

Inserção da Saúde do Trabalhador no SUS 

Classificação e controle de riscos - Anamnese ocupacional 

Anamnese Ocupacional 

Saúde do Trabalhador na Atenção Básica 

Doenças Ocupacionais 

Consulta de Enfermagem Ocupacional 

Aspectos Legais da Saúde do Trabalhador (SUS, PCMSO, CIPA, NRs) 

Avaliação de ambientes 

 
DISCIPLINA : Enfermagem em Saúde Mental 
 
Conteúdo programático: 

Evolução histórica da enfermagem em saúde mental e psiquiátrica. 
Papel do enfermeiro em enfermagem em saúde mental e psiquiátrica. 
Serviços de atendimento em saúde mental e psiquiatria. 
Política Nacional de Saúde Mental. 
Dimensões ético-legais na assistência de enfermagem em saúde mental e psiquiatria. 
Funções psíquicas – psicopatologia 
Transtornos de ansiedade 
Transtornos de humor 



Transtornos psicóticos 
Transtornos de personalidade 
Transtornos alimentares 
Uso, abuso e dependência de substâncias psicoativas. 
Diferentes abordagens terapêuticas na assistência ao portador de sofrimento psíquico: 
psicofarmacoterapia. 
O cuidado em saúde mental a indivíduos em sofrimento psíquico e sua família. 
Reabilitação Psicossocial. 
Saúde mental e pessoas com doenças estigmatizantes. 

 
3. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS: 
 
Bibliografia: Enfermagem em Saúde Pública I 

 
BRASIL, Ministério da Saúde. Guia de Vigilância Epidemiológica vol I e II, 2005. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de procedimentos para vacinação. Fundação 
Nacional de Saúde: Brasília, 2001. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de Rede de Frios. Fundação Nacional de Saúde: 
Brasília, 2007. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de vacinação do Adolescente. Fundação Nacional de 
Saúde: Brasília, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual dos Centros de Referência de Imunobilogicos 
Especiais. Fundação Nacional de Saúde: Brasília, 2006. 
SAUDE, Secretaria de Estado da,. Superintendência de Epidemiologia. Manual de Sistema de 
Informação em Saúde. Módulo II, 2003. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de atendimento de acidentes por animais 
peçonhentos. Fundação Nacional de Saúde: Brasília, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de Vigilância Epidemiológica de Eventos Adversos 
Pós-Vacinação. Secretária de Vigilância a Saúde, 2007. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Guia de vigilância sanitária para gestores municipais,2003. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de vacinação do imunocomprometidos. Fundação 
Nacional de Saúde: Brasília, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Doenças infecciosas e parasitarias: aspectos clínicos de 
vigilância epidemiológica e de controle. Guia de Bolso. Brasília,2004.  
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual do treinando. Fundação Nacional de Saúde: 
Brasília, 2001. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de normas de vacinação. Fundação Nacional 
de Saúde:Brasília, 2001. 
 
 
Bibliografia: Enfermagem na Saúde do Trabalhador 
 
ARAÚJO, Tânia Maria de. Trabalho e distúrbios psíquicos em mulheres trabalhadoras de 
enfermagem. Tese (Doutorado em Saúde Pública) – Universidade Federal da Bahia / Instituto de 
Saúde Coletiva. 1999. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Área Técnica de Saúde do Trabalhador. Caderno de Atenção Básica - nº 05: Saúde do 
Trabalhador. Brasília – DF. 2002. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. Área Técnica de Saúde do Trabalhador. Caderno de Saúde do 
Trabalhador: Legislação. Brasília – DF. 2001. 
            



BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. Área Técnica de Saúde do Trabalhador. Anais do Encontro 
nacional de Saúde do Trabalhador (1999, Brasília, DF). Brasília – DF. 2001. 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Representação no Brasil da OPAS/OMS. Doenças relacionadas 
ao trabalho: manual de procedimentos para os serviços de saúde. Brasília – DF. 2001. 
 
FERREIRA JÚNIOR, Mário. Saúde no trabalho: temas básicos para o profissional que cuida 
da saúde dos trabalhadores. 1. ed. São Paulo: Roca, 2002. 
 
HAAG, Guadalupe Scarparo; LOPES, Marta Júlia Marques; SchucK, Janete da Silva. A 
enfermagem e a saúde dos trabalhadores. 2 ed. Goiânia: AB, 2001. 
 
MENDES, R.; DIAS, E.C. Saúde dos Trabalhadores. In: ROUQUAYROL M. Z.; ALMEIDA 
FILHO, N. (Eds). Epidemiologia & Saúde. 5. ed. Rio de Janeiro: Medsi. 1999, p. 431-456. 
 

Bibliografia: Enfermagem em Saúde Mental 
 

Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Legislação em saúde mental: 
1990-1994. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Álcool e redução de danos: 
uma abordagem inovadora para países em transição. Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Relatório de Gestão 2003-
2006: saúde mental no SUS: acesso ao tratamento e mudança do modelo de atenção. 
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2007. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva.Direitos dos usuários dos serviços e das 
ações de saúde no Brasil:legislação federal compilada – 1973 a 2006. Brasília: Editora do 
Ministério da Saúde, 2007. 
Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio. Textos de apoio em saúde mental. Rio de 
Janeiro: Editora FIOCRUZ, 2003. 
KYES, J. J.; HOFLING, C. K. Conceitos básicos em enfermagem psiquiátrica. Rio de 
Janeiro: Discos CBS, 1985. 
LIPPINCOTT WILLIANS e WILKINS. Enfermagem Psiquiátrica: série incrivelmente 
fácil. Rio de Janeiro: Guanabara koogan, 2005. 
STEFANELLI, M. C.; FUKUDA, M. k.; ARANTES, E. C. A. Enfermagem psiquiátrica em 
suas dimensões assistenciais. Barueri, SP: Manole, 2008. 
STUART,G. W. ; LARAIA, M.T. Enfermagem psiquiátrica: princípios e prática. 6 ed. 
Porto Alegre: Artmed, 2001. 
TAYLOR, C. M. Fundamentos de enfermagem psiquiátrica de Mereness. 6 ed. Porto 
Alegre: Artmed, 2001. 

 
4. DAS PROVAS E DAS CONDIÇÕES PARA HABILITAÇÃO 
 
Os concursos para Professor Adjunto e Assistente serão constituídos das seguintes 
provas: 
 I. Prova escrita; 
 II. Prova didática; 
 III. Prova de títulos; 
 IV. Defesa de linha de pesquisa; 
 V. Prova prática.  
 
 Parágrafo único A realização ou não da prova prática e a sua especificação, 
ficará a critério da Comissão Examinadora.  



 
4.1. Prova escrita 

A prova escrita constará de, questão ou questões discursivas, determinada pela 
Comissão Examinadora com base no programa do concurso, e será realizada 
simultaneamente por todos os candidatos. 
4.1.1. O tempo de realização da prova escrita será definido pela Comissão Examinadora, 
respeitado o tempo máximo de 04 (quatro) horas. 
 
4.2. Prova didática 

A prova didática consistirá de aula sobre tema sorteado com pelo menos 24 
(vinte e quatro) horas antes do início da prova, dentre uma lista de pontos organizada 
pela Comissão Examinadora, com base no programa do concurso.  
4.2.1. A prova didática será realizada no mínimo 24 (vinte e quatro) horas após o sorteio 
do ponto, ficando este período, livre de qualquer outra atividade relativa ao concurso.  
4.2.2. Os candidatos serão agrupados por turno e, cumpridas as 24 (vinte e quatro) 
horas, todos os candidatos do respectivo turno terão que entregar o material a ser 
utilizado na aula. 
4.2.3. A Comissão Examinadora comunicará aos candidatos os recursos áudio-visuais e 
demais recursos disponíveis para a referida prova. 
4.2.4. A sessão expositiva terá duração máxima de 60 (sessenta) minutos e mínima de 
50 (cinqüenta) minutos, cabendo questionamentos após exposição, apenas dos membros 
da comissão Examinadora. 
4.2.5. O não cumprimento do tempo máximo ou mínimo estabelecido no parágrafo 
anterior acarretará na perda de um ou mais pontos a critério de cada membro da 
Comissão Examinadora. 
 
4.3. Prova de títulos 

A prova de títulos consistirá na análise e julgamento do currículo dos 
candidatos, a critério da Comissão Examinadora. 
4.3.1. Para efeito das pontuações definidas pela Comissão Examinadora só serão 
considerados títulos ou atividades aquelas cujas comprovações estejam devidamente 
anexadas ao currículo na data de inscrição do candidato. 
 
4.4. Defesa de linha de pesquisa  

No ato da sessão de abertura do concurso, os candidatos entregarão à Comissão 
Examinadora a súmula da sua linha de pesquisa que será objeto de defesa no concurso, 
contendo no máximo 10 (dez) páginas, no formato Times New Roman 12, espaço 1,5, 
papel A4 com margens laterais, superior e inferior de 2,5. 
4.4.1. A parte expositiva da sessão terá duração máxima de 30 (trinta) minutos, sendo 
disponibilizado no máximo mais 30 (trinta) minutos para argüição. 
4.4.2. A Comissão Examinadora comunicará aos candidatos os recursos áudio-visuais e 
demais recursos disponíveis para a referida prova. 
 
4.5. Prova prática 

A prova prática, quando adotada pela Comissão Examinadora, versará sobre 
tema de cunho prático ou aplicado, quando os candidatos, individualmente, sujeitar-se-
ão à argüição dos componentes da Comissão Examinadora. 
4.5.1. O objeto da prova prática e o tempo disponibilizado para a mesma serão 
determinados pela Comissão Examinadora e serão os mesmos para todos os candidatos.    
 



5. DA CLASSIFICAÇÃO 
5.1. A classificação dos candidatos será elaborada na ordem decrescente do total de 
pontos obtidos. 
5.2. As demais condições para participação e aprovação no concurso, estão explícitas no 
Edital n.º 027/2009 e na Resolução nº 01-CONSU/2009. 
 
6. DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS 
O período de realização das provas será determinado pelo Colegiado de Curso e 
divulgado no sitio da UFVJM, até 10 (dez) dias úteis anteriores a data de início das 
mesmas. 
 

 
 

Diamantina, 20 de fevereiro de 2009. 
 
 
 
 
 
 


